
Dala: 18 dejunho de 1986
Local: Câmara Municipal
HoráÍio: 9:00h.

Parle do inÍcio da reuniáo nâo 30Íá poesívol eêr rogislÍada, pois conlava-§s que
honwsse graragáo. o inlcio dos trabalhos foi realizado por Terezínha Helena, que
afirmou ler-se a nscsssidade de se analíar I acompanhar o projeto "criaiça
Legal" do sos CRIANÇA, pois percebiam-se algumas Íalhas e desaiordos com o
ECA: parece preocupanle a íunçâo das Bancas; da insliluiçáo do uma moeda para
a mendicância, como eslÍmulo da psrmanância nas ruas; assim como a náo
diwlgaçâo do projeto como um rodo, eomsnls uma minura, o que dificulra uma
análi9e mais crileriosa. Algumas pessoas descr8vsÍam a reuniáo do palácio do
GowÍno, onde o projoto foi apresenrado, afiÍmando gue 0 número de pesroas era
signíÍicativo. Foi questiononado o projeto náo ler sido apresenlado, discutido e
aprovado nem p6lo CONDECA, nem CMDCArsp.

um doe pÍeeenles, o educador do sos Mário Mendes Raucci, aÍirmou: .a
prálica da rua sâo ae criança3 pedindo egmolag. pedem a e8mola como um favor,
até meio erwurgonhados. lsso eslá institucionalizado neEso paÍs. A criança ao
receber esse bonus está recebendo um dirsilo. o Estado ao iomar essa medida
eslá alraindo a criança ao sos, com um ssvíço apoiado pelo empresariaoo, càm
um lrabalho oducalivo".

T0r6zila, êx-consolheira lüelar, afirmou que é necessário se osludar o projero
c'm mais atençâo e sugsriu que se formasse um grupo. pode-se percebei qui oprojeto eslá apoiado numa leoria comporlameiláfisia, onde nâó se prrü .,
varianles gue podom inlerferir: náo há conlrorê de quem dá e como dá esie bônus,por exemplo. Nâo há uma campanha suficisnr. do sscrarecimonto para .. p.iroà..
Nâo é.s'mant. a situaçáo do fomo, abandono, ansiedade por se estai rora oecasa,elc, que neceseila ser conlrolada, quando se guer uma ldoraçáo decomporlamenro. podo-'e correr o risco do se reiorçar aintta ,náÉ *compoíamenro negatiw, incenriwr o uso da ssmora, src. EEse tipo oe ráóiia ioiusada com crfticas para criangas com doficiência$ ou diticurdadrr'" rãq* ôrr'.cfiança faça anteg um conlralo.

sandra, oducad'ra d6 Íua.iá g anos, disse que o projelo parro do princÍpio deque aE crianças esrâo nos faróis, mas sabe-se que apenai 20 a 30% eitaq.'como
\rai traDalhar as que estâo c'mpÍ.metidas com drogaó o, à, O, aulcrisc'?

wanda, educadora do MNMMR, ressalra qie é nãcessario que se esrabereçamas competância3 snrrs a8 sscrerarias de Bem Esrar do Esrado e. oo lrr.ri.Ípir,ficando como proposta quo Eo peça ao CONDECA uma noÍmatbçáo.
.Madalêna rembra que a sxperiância com os r.ninor ê a de que eres só vâoonde..é interessanre e que as Gasas Abertas nao roiam táo bem gr.eoio.. porioso. Ê preciso que se detalhe o quoô projelo enfinOe poiánentaçâo familiar.





t!
Mário, SCBSS, afirmou que ae Casas Aberlas ainda esláo em Íuncionamento e

somprs foram um 8ucs8e0, so Bàquecando que a qual cooÍdonou oslá fochada'- 
ioao Drexel, Pastoral do M.nor, àisse que há.uma cerla wrdade n0 que

MadalenaeMárioaRrmam,masqueaGlienloladeioieédireÍentedaqusladetrês
anos atrás. Hoie exigle o crack nas Íuas e as crianças üciadas nâo frequentam

ilffi d..r.ifug.r.t. A rua sslá choia de "mafiosos" wndendo a droga Para aE

criangas. NÓs sslàmos esquecendo essa -realidade.' 
Náo temos sÓ crianças nas

iu.r,'i.rot ÍamÍlias inreiias. Como podemos criar allernativas? o que eslá

tàinoo a pollcia e alssociaçáo ttos Juristas para conter isso?

Dr. Armando, lssociaçãá dos .luristai pela Domocracia, afiÍmou qu€ há mais

a. ãà pioJãioi 
'para proiissionalizaçâo dásses meninos 0 qus realmenle essa

dryeria ser uma tarefa rla prefeitura.----nJoi.r,iónselheira 
inoiããoa pelo CoNDECA paÍa rspresenlá-lo n6ela Íeuniáo,

aÍirmou que náo tiwram 
-ionnàcimenlo 

dos pÍojetos do SoS' e que Íoram

corwidadosnaúltima'ho-rapaÍaparticiparemdolangamentonoPaláciodoGoverno,
.ã',i,, r.o, àrroô. Àüêír.rárari.'da ciiança á a atuatProsidente do conselho mas'

máimo assim nâo lroL[e o proielo. Ahrmou ler recebido no dia anlerior um

iãúión.r. do Sr. Paulo viitor, cooroenador do sos' para lhe explicat o

piogiààã. enrmou náo ser aquela maneira de tomar conhscimanto s solicitou que

bb ãrwiasse 0 projêto ao conselho, para que recebesso um PareceÍ'. r- --L-- ..1-i- - 
Làrúr, cúobrusp, aÍiÍmou que o conselho eslá se posicionando eobÍe.vanog

proíàrà. do Eslado. ó conselheiro Joâo de Dous lom se posicionado

vee-mentemente contra o desrespaito dos Órgáos que nâo aprsssnlam seus

progÍErmaE aos conselhos'" iüá, conselheira Túelar de Perus/Pirituba, informou que uma comis§áo. de

coneotheiros üsitou o sos, e quê há um provimento com assinalura de 'l 1 juízes

qr.'oà,..p"rdo ao funciónamenlo do órgá0. Alám de fazersm uma Úeita às

iiri.Éioà, ,ã dia 17106, assistiram uma pateslra e moslía de vÍdeos sobre 0

pr0grama.' 'úra, 
C.T. Penha, afimou que nâo há sequor monsâo dô insino fundamenlal'

Madalena: Nâo tem muila lÔgica o conselho náo eslar com 03 programas sendo

disculidos.
Luiz Ferrelli: di33e quê projelo deu enlrada no CoNDECA, maS náo entrou na

pauta porqus o corcolho sÓ se preocupa com a etoiçâo do Presidsnto, apÓs 8ua

salda, náo dsscutindo oulras coisas, dando voltas no umbigo.

Lorival: É grave o gowrnador anunciando irrêgularidades, uma vêz que o3

pÍogramas nâo eglâo sendo apresenlados nos conselhos'' 
bga, p3icóloga, encaminhar para a proÍissionalização quando 40% das cÍiançae

trabalham e esludam é uma Íoalidade. cuÍsos proÍissionalizanles sáo Para

polencializar força de trabalho apenas.' provid§nciás; disculir a lggalidade do SOS; eeludar a metodologia; solicilar ao

Consslho Regional de Psico6gia um parscor tácnico sobÍo o pÍogÍama, solicitaÍ

paroc8r da oeg; encaminhar ao GoNDECA a nêcêssidade de uma normaliw para

ô funcionamenlo das secrelarias de eslado e municÍpio;Úsila oficial ao SOS;

Segue lisla de Presença, em anexo.
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